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I. Prova final (40%)

II. Trabalho (40%)

III. Seminários (20%)

Trabalho: 

- Qualquer tema do curso

- Entrega 23/06, via moodle

- Deve conter índice, introdução e bibliografia 

- 20-25 laudas (Times 12, espaço 1,5), excluindo capa, índice e bibliografia

- Não pode ser escrito com o ChatGPT, Google Bard ou outras ferramentas de IA!
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Formas de avaliação
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I. RC como obrigação de indenizar dano contratual

II. Críticas ao conceito

III. Noção ampla de RC

IV. Meios de tutela do credor

V. Meios de tutela: exemplos

VI. Regime da RC: peculiaridades

VII. Dano moral e RC

VIII. A noção de responsabilidade
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Plano de exposição
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• O que é responsabilidade contratual?

• Conceito difundido na doutrina:

obrigação de indenizar o prejuízo advindo do inadimplemento contratual

• AGOSTINHO ALVIM: “Após estudarmos, na primeira parte deste trabalho, a inexecução das

obrigações, passaremos a investigar-lhe as consequências. Diríamos melhor, a

consequência, ou seja, a obrigação de reparar o dano (Cód. Civ., art. 1.056), obrigação

esta que tanto pode dizer respeito ao inadimplemento absoluto, como à mora [...].”

(Da inexecução das obrigações e suas conseqüências, 4 ed, São Paulo: Saraiva,

1972, p. 2)
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I. RC como obrigação de indenizar dano contratual
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• CC/1916, arts. 1.056 e 1.058:
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I. RC como... (cont.)
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• CC/2002, arts. 389 e 393:
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I. RC como... (cont.)
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• Tendência a enquadrar a responsabilidade contratual como um “ramo” 

da responsabilidade civil, ao lado da responsabilidade aquiliana ou 

extracontratual

• GENEVIÈVE VINEY: “A expressão ‘responsabilidade civil’ designa, na linguagem jurídica

atual, o conjunto de regras que obrigam o autor de um dano causado a outrem a

repará-lo, oferecendo à vítima uma compensação. Ela engloba tanto a responsabilidade

contratual como a responsabilidade extracontratual.”

(Introduction à la responsabilité, 3 ed, Paris, LGDJ, 2008, p. 1)

7

I. RC como... (cont.)



8

• CC/2002, art. 927 e 944:
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I. RC como... (cont.)
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• Outros dispositivos legais suscitam um conceito mais amplo:
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II. Críticas ao conceito
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II. Críticas ao conceito (cont.)
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II. Críticas ao conceito (cont.)
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II. Críticas ao conceito (cont.)
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• Conclusões:

- O inadimplemento é o principal, mas não o único fato gerador da

responsabilidade contratual

- A indenização das perdas e danos não é o único efeito da

responsabilidade contratual

(responder não é, necessariamente, indenizar)
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II. Críticas ao conceito (cont.)
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• Conjunto de posições jurídicas passivas (“sanções”) a que o devedor se

encontra sujeito ou conjunto de meios de tutela (“remédios”) que a lei outorga

ao credor

• Vantagens da noção ampla:

- Propicia tratamento articulado e orgânico dos “remédios contratuais”

- Liberta a RC da “camisa de força” da responsabilidade civil, aprimorando a

compreensão das suas peculiaridades

- Guarda maior coerência com a noção tradicional da responsabilidade
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III. Noção ampla de RC
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• Pretensão ao cumprimento específico

(CPC, 497-498, 536-538,806, 811, 815, 822)

• Pretensão ao equivalente pecuniário

• Pretensão à redução (abatimento) de preço

• Exceções (v.g., ENAC)

• Direito (potestativo) à resolução

• Pretensão à indenização (cumulada ou autônoma)
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IV. Meios de tutela do credor
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V. Meios de tutela: exemplos
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V. Meios de tutela: exemplos (cont.)
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V. Meios de tutela: exemplos (cont.)
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• Ônus da prova da culpa e do nexo causal

• Remédios específicos (v.g., resolução contratual)

• Discussão sobre a aplicabilidade de certos limites ao dano indenizável no

campo contratual

• Possibilidade de afastar, mitigar ou intensificar os efeitos no contrato

• Prescrição (arts. 205 x 206, τ3º, V, CC)

• Dano moral?
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VI. Regime da RC: peculiaridades
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VII. Dano moral e RC
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• Teoria dualista:

- Debitum (Schuld): dever de prestar

- Obligatio (Haftung): submissão ao poder coativo do credor
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VIII. A noção de responsabilidade

Relação 
obrigacional

Débito

Responsabilidade

Crédito

Garantia
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• Art. 391 CC/02:

“Pelo inadimplemento das obrigações respondem todos os bens do devedor.”

• Art. 789 CPC/15:

“O devedor responde com todos os seus bens presentes e futuros para o

cumprimento de suas obrigações, salvo as restrições estabelecidas em lei.”
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VIII. A noção de responsabilidade (cont.)
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• Responsabilidade como sanção jurídica

• Responsabilidade patrimonial: posição jurídica do titular de um bem ou de um

patrimônio cuja destinação objetiva é a satisfação do credor

• Garantia: posição ativa correlata à responsabilidade; poder de obter a satisfação da

dívida, independentemente da vontade do responsável, mediante alcance do seu

patrimônio

• Conceito se mostra mais compatível com a noção ampla de

responsabilidade contratual, pois não se restringe ao dever de

indenizar
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VIII. A noção de responsabilidade (cont.)




